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    APRESENTAÇÃO




    Este livro nasce do desejo de compartilhar minhas andanças no contexto educativo, tendo como premissa a importância da oralidade para ação pedagógica, que se inicia na Educação Infantil. Ainda em 1995, quando concluí o curso de Magistério, no interior da Bahia, em uma escola de bairro de Educação Infantil, percebi que havia crianças pequenas que ainda não tinham uma expressão oral desenvolvida e mesmo com a sensação de despreparo para entender as solicitações que constantemente apareciam entre elas, decidi descobrir escutar e aprender. Hoje, busco compartilhar os conhecimentos adquiridos com os demais interessados como forma de diminuir a distância entre algumas dificuldades relacionados ao ensino-aprendizagem.




    Ao me deparar com a questão, desenvolvimento da linguagem de crianças, por meio da oralidade, busquei suporte em livros, os quais não foram suficientes para tranquilizar-me quanto a esse entendimento, o que me levou a ingressar no curso de Letras e novas situações e dilemas foram vivenciados. Por outro lado, essa formação me aproximou mais dos textos relacionados à linguagem e, gradativamente, pude experimentar práticas voltadas tanto para a oralidade quanto para escrita, também, na minha atuação como professora de Língua Portuguesa e Redação, assim, acumulando vivências em todos os níveis da Educação Básica.




    Essas vivências, nos diversos níveis escolares permitiram-me compreender que é no planejamento pedagógico, principalmente ao considerar a linguagem oral como premissa do ensino que poderíamos, nós, envolvidos na educação, experimentar uma educação inovadora, uma vez que a oralidade nos permite disseminar de ideias, intenções que estão em um campo não acessível, e, quando nos permitimos explorá-los através da oralidade, colaboramos, influenciamos, estabelecemos conexões interpessoais, entramos no processo de autoconhecimento e (re)construirmos identidades. Tudo isso dentro de um contexto, pois são as situações que dispõem, de maneira significativa, os desafios necessários para expansão de nossas capacidades comunicativas.


  




  

    ADMIRAÇÃO PEDAGÓGICA




    O exercício de admirar é um ato de generosidade.




    Na correria da vida raramente admiramos uns aos outros e a nós mesmos.




    Somos engolidos pelo fazer que desconsideramos o SER.




    Imersos nas falas...barulhos...gritos... silêncios... corremos.




    Vamos de um lado a outro sem ao menos saber quem se é.




    O ato exercido na admiração Pedagógica perpassa pela consciência do vazio.




    Vazio de si que contempla o outro...




    Não somos uma ILHA e não estamos juntos (as) por acaso.




    Na admiração pedagógica se revela uma exuberância individual e coletiva.




    Misturas são experimentadas e tonalidades humanas ganham voz e vida.




    Admirar o outro e a si mesmo provoca o pertencimento de que o que é admirável em mim complementa o outro e nisso vivemos a boniteza pedagógica de uma admiração inesgotável.




    A admiração pedagógica só é possível quando em unidade exercemos a generosidade, cumplicidade, verdade... reverberando em humildade, leveza e comunhão.




    A admiração pedagógica nos permite encontro com a humanidade viva de cada um.




    Nesse encontro acontece suavidade de marcas lançadas e sentidas...




    Sensações são vividas e ressignificadas na imersão da beleza do mirado profundo de nós.




    A admiração pedagógica é um ato de coragem porque nos leva a uma profundidade das virtudes do outro que podemos não as ter.




    A força da admiração pedagógica resgata em nós a chama de um coração pulsante, não só de conhecimento científico humano, mas com o coração cheio de fogo por vidas carregadas com a excelência do saber.




    Jucineide Melo, 2022.


  




  

    A ANDANÇA EDUCATIVA




    Todos os dias nos movemos de um lugar para o outro, de uma sala para a outra, de um corredor para o outro... O movimentar nos espaços de aprendizagens se tornou tão corriqueiro que esquecemos de contemplar o que realmente sustenta o nosso próprio andar. No embalo da ANDANÇA EDUCATIVA está o ir e vir silencioso de PÉS que marcam cada sala, corredor... cada chão.




    No andar está a história silenciosa e significativa do ser PROFESSOR, que mesmo com os seus pés machucados e/ou restaurados continuam a caminhar e a desenhar caminhos visíveis e invisíveis. No andar fica o registro das pisadas silenciosas ou barulhentas que demarcam as ligações educativas, além de um quadro de giz ou das imagens dos slides. As marcas educativas são frutos de uma caminhada solitária e solidária, marcada por pessoas, coisas, lugares, falas, saberes e sabores imaginários e reais. As marcas quando trabalhadas fortalecem as estruturas e dinamizam o fazer fazendo para um lugar do melhor e sempre mais.




    Quem somos nós no andar andando de nós mesmos? Como estamos nos movendo e sendo no movimento andante da nossa existência? Há vida nos nossos pés? O que dizem os nossos pés de nós mesmos? Será que estamos cuidando da base que sustenta o nosso corpo? Será que temos consciência de que as marcas dos nossos pés são as nossas marcas que se delineiam pelo nosso ser e reverbera no outro?




    A andança educativa é uma mistura do andar com dança, é uma mistura que se articula, engaja e envolve, conscientemente com o pé e no movimento do corpo, mas que no balanço libera vida, suavidade, alegria e leveza. O andar andando é firme e quando temos os pés posicionados o corpo, também, permanece na posição e essa congruência corporal desdobra-se no fazer fazendo da sala de aula e da vida. Nosso desejo é uma andança educativa que permaneça com os PÉS firmes e corpos sustentados, desenhando novos caminhos pedagógicos, com barulhos silenciosos e movimentando raízes intelectuais para uma transformação cotidiana.




    Escolher ser um Profissional de Educação é escrever todos os dias uma andança educativa que elabora, colabora, resgata, conecta, encontra e desencontra... a certeza é única: a ANDANÇA EDUCATIVA é infinita quando cravada no coração de quem aprende...




    QUE DOS SEUS PÉS HAJA VIDA, VIVIDA E VIVENTE!




    Jucineide Melo


  




  

    INTRODUÇÃO A ANDANÇA NO CONTEXTO EDUCATIVO




    Não existe um ver que não seja também um olhar nem um ouvir que não seja também um escutar e o modo como olhamos e escutamos é plasmado pelas nossas expectativas, pelas nossas posições e pelas nossas intenções.




    Jerome Bruner.




    Nas vivências, enquanto professora de ensino de Língua Portuguesa, sempre sentia uma rejeição por parte dos alunos quando o assunto era oralidade, e, ao pontuar a necessidade de sabermos nos expressar bem, constantemente ouvia alguém que dizia: “pró, eu não sei falar”. A escuta dessa expressão levou-me a fazer uma especialização em Metodologia do Ensino e, ao final do curso, escrevi um trabalho sobre “Produção Textual: um olhar além da objetividade”, fruto das experiências com o uso da oralidade, para registrar as aprendizagens desse processo.




    A ideia desse projeto foi de os alunos enxergarem o texto para além de uma estrutura, introdução, desenvolvimento e conclusão, ou melhor, que eles entendessem que apesar dessa possibilidade, as nossas ideias não se encerram aí, por isso, além da escrita, os alunos puderam fazer reflexões orais a partir de suas produções, o que nos levou conquistar uma premiação pela Universidade Federal de Minas Gerais. O objetivo foi de perceber que a além da objetividade da estrutura do texto há uma subjetividade a ser explorada na objetividade.




    Após esses estudos, aguçou-me o desejo de aprofundar os aspectos da oralidade, principalmente porque algumas perguntas foram esclarecidas à medida que me dedicava às leituras sobre a teoria da linguagem em Koch (2005). A percepção de que a modalidade oral e a escrita constituem universos específicos da linguagem, com características próprias. Isto é, à medida que a modalidade escrita parece caminhar para o espaço da totalidade, do distanciamento máximo entre falante e ouvinte, a oralidade pressupõe um envolvimento maior entre eles.




    Alguns aspectos ficam também evidentes nos momentos de sistematização das aulas, nos encontros pedagógicos entre professor e coordenador. De forma geral, é notório a preocupação dos coordenadores em investir nas produções textuais, com estrutura perfeita e sem erros gramaticais. Com isso, o texto escrito continua a ser direcionado para um lugar de elaboração e precisão, com um grau de completude e preenchimento, refletindo o vocabulário e o rigor gramatical, bem como, a obediência à norma culta e se distanciando das verdades que carregamos sobre as coisas ao nosso redor.




    As experiências de observação de textos orais dos alunos começaram a construir em mim o fascínio pela expressão espontânea à medida que os estudos rígidos das regras dos textos elaborados em sala de aulas ficavam emudecidos. Nesse processo, pudemos evidenciar os alunos passando de ano por reproduzir regras gramaticais, mas sem nenhuma afinidade com as competências linguísticas que poderiam colaborar com uma visão mais ampla da vida, textos, compreensões, conhecimentos, criatividade.




    Nesse sentido, pontuamos a oralidade, que nos permite construir uma relação direta com quem falamos, traduzida em um processo dialógico, carregada por uma série de recursos extralinguísticos, tais como: gestos, expressões faciais, entonação e postura, facilitando a transmissão de ideias e emoções, possibilitando sujeitos a refazer suas respectivas mensagens, caso não fosse assimilada ou bem interpretada pelo Outro. Sendo assim, explorar a oralidade é um caminho de fortalecimento do conhecimento por meio da linguagem e que possibilita o desenvolvimento das interações humanas.




    Em outras palavras, é através da linguagem oral que podemos exercitar e expandir nossa capacidade de expressar o que pensamos, na troca dialógica, construir conhecimentos, organizar pensamentos, experiências e nos posicionarmos frente as questões do mundo em que vivemos. Assim, a linguagem oral e escrita são pontes que nos levam a ampliar nossas possibilidades de inserção e participação nas diversas práticas sociais.




    É evidente a tensão existente entre as práticas de linguagem, o uso dos gêneros de linguagem na sociedade como um todo. De acordo com Dolz e Schneuwly (2004), as práticas de linguagem implicam em dimensões sociais, cognitivas e linguísticas do funcionamento da linguagem em situação de comunicação particular, principalmente porque essas práticas são dependentes da identidade dos atores sociais. Isto porque, as atividades de linguagem funcionam como uma interface entre o sujeito e o meio, respondendo a um motivo geral de representação e comunicação, as quais estão representadas pelas ações que são realizadas conscientemente na interação social.




    Nesse ínterim, as práticas orais devem ser exploradas em salas de aulas, a fim de potencializar as competências das crianças que irão refletir em sujeitos capazes de se movimentarem em qualquer ambiente público de maneira segura, por saberem utilizar a língua em qualquer prática social.




    Nos estudos de Vigostsky (1998), sobre a interação social e a transformação da atividade prática, fica evidente que antes que o indivíduo possua a capacidade de controlar o próprio comportamento, ele precisa aguçar a percepção linguística, assim, portanto, uma criança começa a controlar o ambiente com a ajuda da fala. É a partir de então que como seres da linguagem começamos a moldar nossas relações com os ambientes, com as pessoas, além da organização do próprio comportamento. Mas, se tratando da prática pedagógica, como esse processo vem sendo suscitado em vista a colaborar com as atividades do ambiente educacional?




    Do ponto de vista socioeducativo ainda existe a necessidade de explorar os estudos sobre a expressão oral, haja vista que a socialização e o desenvolvimento da oralidade são aspectos fundamentais para a sistematização pedagógica. A discussão sobre a valorização da escuta, da expressão oral, nesse sentido, ganha relevância na contemporaneidade, principalmente quanto aos direitos de aprendizagens nos âmbitos linguísticos e educacionais.




    Em meados de 1980, as discussões sobre a valorização da expressão oral nos lembram o que parece acontecer ainda hoje, e nos confrontam a pensar no lugar do professor como o promovedor do desenvolvimento da expressão oral, pois isso não acontece em sua maioria como uma via de mão dupla, “tudo indica que, enquanto falar parece ser, na escola, uma atividade exclusivamente docente, ouvir é, ao contrário, uma atividade imposta ao aluno” (MUNIZ, 1986, p. 22), sendo que o papel da escola é, também, promover o desenvolvimento da expressão oral do aluno.




    Existe um aspecto da oralidade que é especificamente do lugar da escola, pois é nesse lugar que as sinalizações são feitas, desencadeando um melhoramento das habilidades orais. Para Ferreira (2008), esse é um processo nada fácil para nossa tradição pedagógica, a começar pelo romper com as noções de poder unilaterais entre adultos e crianças; e a criação de contextos e relações que permitem que suas vozes sejam ouvidas.




    A expressão oral, no contexto da pesquisa, é vista como um espaço que favorece um entrelaçamento de vozes. É entendida, com base nos estudos de Schneuwly (2004), como uma oportunidade de expressão de si, e, é justamente no contexto escolar que os sujeitos passam um tempo significativo de suas vidas, em processos de ensino-aprendizagem, sendo o ideal a realização de atividades orais advindas das práticas pedagógicas construídas no processo dialógico.




    No momento em que o aluno é reconhecido como sujeito ativo e as suas angústias são valorizadas no exercício da escuta pelo adulto, concretizada na figura do professor, ela se sente participante da ação pedagógica e percebe-se como coautor da dinâmica escolar.




    Sussurros de Crianças




    Amanhece é hora de ir para a escola




    Na chegada o porteiro abre o portão




    E a mão de quem traz solta para a entrada no pátio




    A alegria do encontro com os amigos é espontânea




    Vários sussurros são ditos... mas nenhum é escutado




    Tomam café... entram na sala para o momento do brincar




    A disputa vem... o grito vem... o conflito vem...




    Sussurros outros são compartilhados




    Mas na sala prevalece a voz do outro que não é a minha...




    Quem escuta meu sussurro de criança que ainda ecoa por dentro?




    O sussurro do sabor da amora do quintal de seu Caboré




    O sussurro da ida em fileira pelo quintal entre os caminhos de areia




    O sussurro de quem quer ir ao banheiro, mas a pró dizia agora não! Você não pode ir...




    Sussurros de infância... sussurros de criança...




    Sussurros que foram calados durante muito tempo...




    mas que hoje encontram um momento de um GRITO SUSSURO ORAL.




    Melo, 2017.


  




  

    PASSAGEM




    PESSOAS... PASSO... PASSAGEM...




    Nos passos de uma pessoa escreve-se uma passagem




    Vidas são marcadas e nos passos da caminhada




    Marcas são registradas.




    A passagem passa... mas pessoas que passam em meio a passagem




    Mesmo indo permanecem.




    No fluxo do ir e vir pessoas são e muitos se vão




    No entanto, nem sempre o ir significa apenas um passo




    Pois, muitas vezes para viver a trajetória da passagem




    É preciso ter coragem para experimentar novos passos.




    Muitos querem a passagem... mas a passagem não se faz sem os passos...




    Pequenos passos...




    Que cada passo fortaleça a sua passagem em qualquer lugar.




    Jucineide Melo


  




  

    1 A ORALIDADE NA EDUCAÇÃO: TUDO COMEÇA NA INFÂNCIA




    Gostaria de iniciar essa seção com uma frase do ilustre João Cabral de Melo (1997) como representante da minha proposta ao tratar sobre a teia que é discursar sobre a linguagem:




    Um galo sozinho não tece uma manhã ele precisará sempre de outros galos. De um que apanhe esse grito e o lance a outro; de outro galo que apanhe o grito de um galo antes e o lance a outro; e de outros galos que com muitos outros galos se cruzem os fios de sol de seus gritos de galo, para que a manhã, desde uma teia tênue, se vá tecendo, entre todos os galos (MELO NETO, 1997, p. 15).




    A tessitura do grito que se lança para outros campos, caminhos, veredas e estradas para encontrar outras vozes necessárias, para um entrecruzamento de fios teóricos que subsidiarão diálogos, são os mesmos que percorro com a pesquisa e objetivos, que lançados a outros e muitos outros, uma teia é formada não será rompida na sua tessitura viva chamada linguagem.




    Ao tratarmos de aspectos pedagógicos, temos Campos (2012), demonstrando que durante muito tempo a pedagogia nutriu-se da Filosofia – se pensarmos na Grécia Antiga, por exemplo – e, principalmente, da religião, é o que ocorre até hoje em muitas partes do mundo. Mesmo quando as ciências naturais começaram a se tornar independentes da filosofia e da religião, a história mostrou que, para haver uma renovação dessas práticas, seria preciso não só uma forte influência das novas ciências – a Psicologia, a Sociologia, a Biologia -, mas, principalmente, da militância de muitos pedagogos e de seus difusores.




    Maria Montessori, Freinet, Decroly, Claparède, Dewey e Malaguzzi, dentre tantos outros, não apenas fundamentaram sua pedagogia na ciência e a exercitaram na prática, como também se empenharam em divulgá-la. Esses pedagogos tiveram seguidores fiéis, formaram movimentos e correntes de pensamentos que conformaram o que hoje conhecemos como o campo da Pedagogia.




    Tudo começou com base em muitos argumentos que fundamentaram essas inovações. À princípio, apoiaram-se em uma nova concepção da infância a partir dos ideais humanistas, isto é, incluir a criança e suas especificidades em sua concepção de ser humano, para então seguir no desenvolvimento e etapas de aprendizagem. De modo geral, tinha-se a pedagogia tradicional, aquela que enxerga o aluno e raramente a criança na figura do educando. Nesse sentido, Formosinho (2007), compreende a necessidade de haver uma pedagogia e explicitar um modelo pedagógico, isto é, a adoção de uma gramática pedagógica capaz de sustentar uma práxis educativa baseada na concepção de criança competente, que requer escuta e condições de aprendizagem que a respeite enquanto sujeito social.




    Campos (2012), em suas discussões acerca da Educação Infantil, ressalta que uma pedagogia que procure favorecer o respeito à criança pequena encontra-se ainda em construção. As condições que presidem essa construção não são as mais favoráveis para a adoção de práticas que contemplem a concepção contemporânea de criança, como aquela defendida pela sociologia da infância, por militantes da educação infantil ou por setores que refletem sobre essa realidade.




    Ainda, é necessário reconhecer que, embora o discurso pedagógico sobre o ensino-aprendizado de crianças esteja aos poucos se deslocando, algumas práticas adotadas ainda conferem muito pouco espaço ao protagonismo infantil. Contudo, os avanços dentro e fora das instituições têm acontecido de maneira gradativa, e, as mudanças nos direcionam a reconhecer e acolher os alunos nas suas diferenças e possibilidades. Ansiamos para que suas vozes não sejam caladas e que suas presenças sejam vistas e reconhecidas como sujeitos de ação, de vozes, capazes de expor seus pensamentos.




    Com base nos documentos oficiais, as práticas pedagógicas inauguram uma postura diferenciada em relação a criança, ou seja, a criança sendo entendida como criança, cuidada e direcionada de acordo com a sua estrutura física, social, histórica, cognitiva. Ao analisarmos essa informação, sabemos que, diante dos novos olhares das políticas públicas, a criança começa a ser vista, segundo suas próprias caraterísticas e necessidades, se distanciando das teorias tradicionais. Nesse sentido, Kuhlmann Jr. e Fernandes (2012, p. 57): apontam que “para a criança que vai à escola, não se pode pensar que, no interior da instituição, ela deixa de ser criança para se transformar em aluno, categoria que simboliza a definição da infância moderna”.




    A vista disso, a etimologia da palavra “aluno” revela um significado muito mais interessante para a reflexão pedagógica, pois remete à dimensão do cuidado, presente não apenas na educação infantil, mas envolvendo o conjunto das instituições escolares: aluno se refere à palavra latina “alo”, que se relaciona ao ato de “nutrir-se”, de “criar-se com alimento”, de “sustentar”.




    É perceptível essa relação de ser “nutrido” no âmbito da educação, haja vista que o professor, como adulto da situação e mediador do conhecimento, é aquele que dispôs de alimento intelectual e no seu cotidiano proporciona aos alunos estratégias e descobertas que potencializam seus saberes para construções de outros conhecimentos, sem perder de vista que o aluno traz consigo experiências de outros ambientes.




    A ação pedagógica embala-se e envolve uma relação constante de quem alimenta e de quem é alimentado, pois, segundo Freire (1985), somos aprendentes e ensinantes em todo tempo. Na educação, consideramos, principalmente, que as crianças, mesmo sendo pequenas, estão interagindo e nos ensinando com as suas constantes perguntas, os porquês, e fazendo-nos buscar alimentos que nos fortaleçam para fortalecer a outros. Assim, ao mesmo tempo em que nutrimos somos nutridos, não somente no contexto intelectual, mas também no emocional, físico, histórico e relacional.




    Se tratando da Educação Básica, mais especificamente na Educação Infantil, ainda há uma busca por espaço, reconhecimento e valorização dentro do sistema educacional brasileiro no que diz respeito a esse universo, pensar na criança/aluno. É até compreensível que a organização e o funcionamento das outras etapas da educação básica forneçam um modelo de gestão para a Educação Infantil, mas não se pode perder de vista que o trabalho das instituições de educação infantil envolve, necessariamente, a articulação entre o cuidado e a educação.
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